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A Lei nº 11.340/2006 regulamenta os casos de violência doméstica e familiar praticados contra a mulher. Conhecida como "Lei Maria da Penha”, busca proporcionar instrumentos adequados para "coibir, prevenir e erradicar" a violência doméstica e familiar contra a mulher, a chamada "violência de gênero”, com o objetivo de garantir sua "integridade física, psíquica, sexual, moral e patrimonial".

Maria Benevides (2000) define Educação em Direitos Humanos como a formação de uma cultura de respeito à dignidade humana através da promoção e da vivência dos valores da liberdade, da justiça, da igualdade, da solidariedade, da cooperação, da tolerância e da paz. Portanto, a formação desta cultura significa criar, influenciar, compartilhar e consolidar mentalidades, costumes, atitudes, hábitos e comportamentos que decorrem, todos, daqueles valores essenciais citados – os quais devem se transformar em práticas. 

Baseando-se neste entendimento, os graduandos do Projeto de Extensão Design, Escola e Arte – Departamento de Desenho Técnico e Gráfica Computacional / Instituto de Física e Matemática da Universidade Federal de Pelotas desenvolveram uma oficina direcionada à discussão de temas como o papel da mulher na sociedade e a violência doméstica contra a mulher, focando na lei Maria da Penha.

Tendo por objetivos principais esclarecer pontos duvidosos sobre a lei Maria da Penha, tais como onde esta pode ser aplicada e as formas de denúncia em ocasiões de violência doméstica, direcionando a abordagem ao público adolescente, principalmente pertencente às séries finais do ensino fundamental, trabalhando subsidiariamente questões de gênero, como o preconceito presente na sociedade que atinge a mulher moderna.

Esta oficina foi aplicada em uma turma de 6ª série da Escola de Educação Básica Padre Anchieta em Florianópolis, durante o 28º Salão de Extensão Universitária da Região Sul – em setembro de 2010. Portanto, pretende-se divulgá-la em meio digital para que os professores possam aplicá-la nos mais diferentes estabelecimentos escolares. No que se refere à metodologia, a atividade se dividiu em três grandes momentos. O primeiro, protagonizado pelos oficineiros, se subdividiu na apresentação de ícones relacionados ao fortalecimento da figura da mulher na sociedade em geral, focando no papel de Jerônima Batista, patrona do dia nacional da mulher. No segundo momento foi cantada a música Maria da Penha, da cantora Alcione, seguido da apresentação de alguns artigos da lei selecionados pelos graduandos de Direito e esclarecimento de dúvidas sobre a lei, a partir da letra da música supracitada. Após estas considerações, os alunos divididos em grupos, criaram cartazes (Figura 1), com dizeres que expressaram  o que anteriormente foi discutido, a partir de suas vivências e do entendimento do tema abordado. Os resultados da atividade foram  expostos na escola . 
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Figura 1 – Alunos realizando a composição coletiva

Considera-se como resultados dessa oficina, os cartazes afixados na escola (Figura 2), repletos de significado referente ao tema e o debate sobre a situação da violência doméstica no município de Florianópolis-SC, quando os alunos puderam falar de seu cotidiano e conjuntamente discutir formas para diminuir a violência doméstica. Através da exposição destes cartazes, pretendeu-se incentivar a discussão em outras turmas, não só com a que se trabalhou.
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Figura 2 – Cartaz produzido na oficina

É necessário ainda mencionar que, para que a lei Maria da Penha se torne efetiva na sociedade atual, esta deve ser trabalhada e amplamente divulgada em todos os meios - considerando as adaptações de linguagem, a exemplo desta oficina -  afim de que a violência doméstica seja erradicada.
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